
Unidades de Conservação (UCs) geram 
emprego e renda de forma sustentável, 

mantendo a floresta protegida e produtiva

As Unidades de Conservação (UCs) são uma barreira aos processos de degradação e 
desmatamento. Elas contribuem para a manutenção de recursos essenciais a todas 

formas de vida e para o equilíbrio do clima a nível regional, nacional e global.

No Amazonas, por exemplo, são 70 milhões de hectares onde se conserva a riqueza 
biológica e dos ambientes naturais, incluindo espécies de fauna e flora. Também 

são protegidas as culturas locais e o conhecimento tradicional. Isso tudo gerando 
emprego e renda para milhares de pessoas. O estado é pioneiro na conservação da 

Amazônia e na criação de UCs, com 97% da cobertura florestal protegida, sendo 
mais de 57% em UCs e territórios indígenas.
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A FAS cuida das pessoas que cuidam da Amazônia

geram de renda hoje, por ano? 

E qual o potencial?

A Fundação Amazônia Sustentável APOIA DIRETAMENTE 16 das 42 UCs estaduais sob 
gestão da Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Amazonas (Sema).

Juntas, essas 16 UCs protegem 11 MILHÕES DE HECTARES de floresta Amazônica.
Nelas, vivem 41.808 PESSOAS.
32 MUNICÍPIOS amazonenses são beneficiados.

Em quatro anos foram produzidos 123,5 MIL TONELADAS de produtos florestais, 
o que gerou faturamento de R$56 MILHÕES para as famílias.

Só na Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Uatumã, os produtos 
de manejo florestal geraram R$2,2 MILHÕES para as comunidades.
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Spatially explicit valuation of the Brazilian Amazon Forest’s Ecosystem Services

Somados, os diferentes serviços ecossistêmicos da Amazônia podem gerar até R$ 3.000 POR HECTARE, 
ao ano. Isso significa um potencial de geração de R$ 33 BILHÕES ao ano, com o devido apoio às 
Unidades de Conservação.

geram de renda hoje, por ano? 

Quanto as Unidades de Conservação

Dados referentes às 16 UCs 
apoiadas pela FAS.
Ano base 2019.

Fonte: Estudo “Valoração Espacialmente Explícita dos Serviços 
Ecossistêmicos da Floresta Amazônica Brasileira”.

Pirarucu
R$ 5.3 MILHÕES

Farinha
R$ 4.7 MILHÕES

Banana
R$ 3.8 MILHÕES

Turismo
R$ 2.3 MILHÕES

Óleos Vegetais
R$ 344 MIL

Cacau
R$ 208 MIL

Artesanato
R$ 183 MIL

Agricultura Familiar
R$ 1.6 MILHÃO

Castanha
R$ 1.1 MILHÃO

Açaí
R$ 656 MIL

Guaraná
R$ 536 MIL

@fasamazonia


	Button1: 
	Button2: 
	Button3: 
	Button4: 
	Button5: 
	Button6: 
	Button7: 
	Button8: 


